O ENSINO DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (ACS) PARA ATUAR EM SAÚDE DA CRIANÇA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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RESUMO

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) teve inicio concomitantemente com a criação do Programa de Agente Comunitários de Saúde (PACS), pelo Ministério da Saúde em 1991. Foi a partir desse momento que se começou a pensar a família como unidade de ação programática e não mais o individuo (SANTOS; SALIBA et al, 2011). Nesse contexto, o ACS é considerado o principal recurso humano no âmbito do SUS e ESF para a implantação de políticas voltadas para a reorientação do modelo de atenção à saúde. Residir na comunidade onde irá atuar, ter concluído o ensino fundamental e haver concluído com aproveitamento o curso de qualificação básica para a formação de agente comunitário de saúde são alguns dos requisitos estabelecidos para ser contratado (BRASIL, 2002). Neste ínterim, visto a importância do ACS dentro do processo de trabalho das equipes de Saúde da Família, o mesmo torna-se primordial dentro da Saúde da Criança. Logo, o acompanhamento da criança é uma etapa fundamental e prioritária, todas as crianças devem ser acompanhadas dentro da respectiva área de atuação de cada um, desenvolvendo ações de prevenção de doenças e agravos e de promoção à saúde. Destaca-se a inserção dentro da equipe de Saúde da Família, como um elo entre a comunidade e os demais profissionais da equipe e da vigilância em saúde. Deste modo, este estudo tem como objetivo, relatar a experiência de uma instrutora no ensino do ACS para atuar na Saúde da Criança no âmbito da Atenção Primária. O presente estudo trata-se de um relato de experiência de natureza descritiva, com abordagem qualitativa, realizado em campo de ensino aos Agentes Comunitários de Saúde em uma cidade de pequeno porte do Sudoeste do Paraná, com base na Metodologia Problematizadora com arco de Maguerez. A metodologia da problematização do ensino para o ACS atuar em Saúde da Criança mostrou-se importante para nortear a realização, implantação e o planejamento estratégico situacional para o desenvolvimento dos alunos em campo de atuação no SUS.  Além disso, a experiência foi de extrema importância, tendo em vista que foi possível perceber o quão importante é planejar ações a partir das necessidades de saúde da população, atendendo a mesma de forma horizontal. Assim, concluímos e recomendamos que façamos o uso da metodologia para formar recursos humanos trabalhadores do SUS a cima de tudo, dentro da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança. 
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